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A nanociência e a nanotecnologia (N&N) estão impulsionando uma nova Revolução Industrial, 

promovendo inovação em áreas como biomedicina, eletrônica, cosméticos e sustentabilidade. Com 

sua abordagem interdisciplinar, que engloba Química, Física, Biologia, Medicina e Engenharia, essas 

áreas possibilitam avanços científicos e tecnológicos significativos [1]. No Brasil, o Rio Grande do 

Sul se destaca como um importante centro de pesquisa em N&N, contando com programas de pós-

graduação especializados, liderando iniciativas nacionais e internacionais e fomentando startups 

voltadas para nanomateriais, nanocosméticos e soluções sustentáveis. Entretanto, a desigualdade de 

gênero continua sendo um obstáculo no campo científico. O "efeito tesoura" ilustra as dificuldades 

que mulheres enfrentam para alcançar posições de liderança e reconhecimento acadêmico, 

especialmente nas áreas STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática)[2]. Essa disparidade 

afeta salários, oportunidades de progressão na carreira e acesso a redes acadêmicas. Embora a 

participação feminina na ciência esteja crescendo, a equidade de gênero em N&N ainda é um desafio, 

agravado pela falta de referências femininas, dificuldades de financiamento e a necessidade de 

equilibrar múltiplas responsabilidades[3]. A inclusão de N&N na educação básica pode incentivar 

mais mulheres a seguir carreiras na área, contribuindo para um cenário científico mais igualitário. 

Além disso, a comunicação científica desempenha um papel fundamental na democratização do 

conhecimento e na ampliação da representatividade feminina. Este estudo busca mapear as 

contribuições das mulheres na pesquisa em N&N no Rio Grande do Sul, analisando seu impacto e 

propondo estratégias para um ambiente acadêmico mais inclusivo e inovador. 
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